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CNaPPES 2017 – Congresso Nacional de Práticas Pedagógicas
no Ensino Superior

Nota introdutória

Reunimos, mais uma vez, desta feita em Setúbal, no seu Instituto Politécnico, para o Congresso

Nacional de Práticas Pedagógicas no Ensino Superior (CNaPPES).

Voltámos a usufruir da oportunidade de, a nível nacional, nos encontrarmos para troca de

experiências entre colegas que exercem a sua atividade pedagógica no Ensino Superior.

Gostaríamos de salientar e agradecer o acolhimento que nos dispensaram os colegas de Setúbal

que organizaram o Congresso. Também a eles se deve o excelente ambiente de partilha que

vivemos durante o CNaPPES 2017.

Participaram 193 docentes de 36 instituições de ensino superior (dos quais 1 centro de

investigação e 4 universidades brasileiras). Foram feitas 144 comunicações, das quais 41 deram

origem a artigos que reunimos neste livro. Para todos os colegas que nos enviaram os seus

textos e àqueles que nos ajudaram a revê-los vai também o nosso agradecimento.

Como é nosso compromisso, os artigos selecionados centram-se, tal como as comunicações, em

práticas pedagógicas concretas que são descritas de forma detalhada. Acrescente-se, ainda,

que, para além do seu enquadramento conceptual, são também fornecidos dados de avaliação

dos resultados obtidos.

Pretende-se que estes artigos possam encorajar outros colegas a experimentar, nos seus

próprios contextos, as práticas pedagógicas relatadas, replicando-as no ensino da mesma ou de

outras disciplinas.

O nosso desejo é que estas novas experiências possam ser partilhadas no próximo CNaPPES.

A Comissão Organizadora do CNaPPES
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Resumo

A Associação de Centros de Línguas no Ensino Superior em Portugal (ReCLes.pt)
pretende partilhar com a comunidade de investigadores desenvolvimentos recentes na
área de formação de formadores CLIL (Content and Language Integrated Learning) em
modalidade mista, presencial e online (blended learning), com base numa experiência
decorrida no segundo semestre o ano letivo de 2016/2017. São quatro os institutos
politécnicos (IP) – de Castelo Branco, Guarda, Portalegre e Porto (ISCAP) – que
participaram no design deste curso de formação de formadores CLIL em modalidade
mista, com sessões de formação online assíncronas e sessões presenciais,
acompanhamento individual e de tutoria, a partir das linhas orientadores propostas
no manual escrito pela equipa intitulado CLIL Training Manual (Morgado et al. 2015).
Nesta experiência de formação piloto, em modalidade mista, participaram docentes do
ensino superior dos IP de Castelo Branco e da Guarda na qualidade de formandos e
formadores das quatro instituições acima referidas, prevendo-se o seu alargamento,
nacional e internacional, no próximo ano letivo. O artigo descreve os objetivos da
formação que são técnicos (como ensinar eficazmente em inglês, ativando e
consolidando as competências linguísticas em inglês dos alunos, utilizando a
abordagem CLIL); a razão da configuração da formação de formadores em modalidade
mista, dado o escasso tempo em comum de que os docentes dispõem para assistir a
formações presenciais e a sua autonomia; o design das quatro unidades a partir dos
especialismos dos formadores e do manual supracitado; as formas de gestão e
articulação da formação a distância e decentralizada (em termos dos formadores, das
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sessões presenciais e dos tempos de formação). A apresentação propõe-se igualmente
avaliar a experiência em termos da coesão da formação, do trabalho solicitado aos
formandos (número de horas efetivamente usado para a formação), da eficácia das
aprendizagens, e do grau de satisfação dos formandos, usando para o efeito
entrevistas com alguns dos formandos. Enquadra, finalmente, alguns obstáculos
sentidos no decorrer da formação, procurando a sua correção, como a gestão do tempo
individual de cada docente ou o não cumprimento das tarefas sugeridas, apontando
metas para a sua resolução.

Palavras-Chave: Ensino Superior, CLIL, Blended Learning.

1 Contexto
A Associação de Centros de Línguas no Ensino Superior em Portugal (ReCLes.pt) foi
fundada em 2009 por treze instituições de ensino superior (IES) portuguesas,
universidades e politécnicos, tendo como missão “promover o alargamento, divulgação,
consolidação e promoção de boas práticas dos centros de línguas e estruturas afins no
Ensino Superior em Portugal” e apoiar a sua internacionalização.

Desde 2012 um dos focos de investigação da ReCLes.pt é a área de CLIL (Content and
Language Integrated Learning). Como referido em Morgado et al. (2016), consideramos
que não é apenas com a tradução para uma outra língua que se ensinam conteúdos
utilizando uma língua estrangeira (LE) (Coyle 1999). Quando se ensina numa língua
estrangeira é preciso adquirir culturas específicas de ensino/aprendizagem (Arau
Ribeiro 2009) que incluem não só uma terminologia específica mas também “uma gama
diversa de práticas de organização e de representação do conhecimento” para poder
“proceder à investigação e […] comunicar os resultados dessa investigação, em suma,
de ensinar a partir do seio de comunidades de prática (internacionais) culturalmente
muito marcadas (Morgado et al. 2016, p. 177). A abordagem CLIL visa dar o apoio
necessário aos estudantes, de forma a saberem fazer em variados contextos multi- e
interculturais e a poderem comunicar informação em língua estrangeira com eficácia,
gerindo não só a língua, mas também os conteúdos e a referida informação,
entendendo e processando-a através da aplicação das suas capacidades cognitivas,
sendo a sua relevância pedagógica da abordagem CLIL está bem expressa na perspetiva
de Morgado et al. (2016, p. 178), quando afirmam que aprender e ensinar por
intermédio de uma língua estrangeira requer um conhecimento aprofundado da língua
em si e também dos repertórios científico-culturais a ela associados.

No entanto, uma vez que nem sempre o “conhecimento aprofundado da língua” é uma
realidade, entendemos que os professores devem receber formação para poderem
adotar esta abordagem, numa perspetiva de projeto de aprendizagem ao longo da vida
(lifelong learning). Assim, a motivação da investigação que aqui se apresenta surge num
contexto multifacetado que reflete algumas das justificações elencadas por Macaro e
Dearden (2016): i) a escassez de preparação linguística (em inglês) da maioria dos
professores; ii) a diversidade das experiências em ensinar através da língua inglesa; iii)
o enquadramento didático em falta no contexto do ensino superior e iv) a sensibilidade
perante as mudanças didáticas essenciais ao ensino através de uma L2. Acresce a
estas, a comprovada transferibilidade das competências didáticas nas áreas das
línguas e das culturas e a necessidade de formação de professores dos professores de
inglês.
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No início da investigação, os fatores que levaram à determinação em abordar outras
formas do ensino nas IES, que não a monolingue, relacionavam-se, sobretudo, com
fatores como a internacionalização da comunicação, a diversificação resultante da
mobilidade e da imigração e a vontade de procurar participar na União Europeia
através do multilinguismo (Dalton-Puffer 2011, 9-10, in Ruiz de Zarobe et al. 2011).
No entanto e mais recentemente, outros investigadores sublinharam a necessidade de
proceder a uma internacionalização em casa (do inglês, Internationalization at Home)
(Beelen e Jones 2015, p. 70, in Coelho e Arau Ribeiro 2017), integrando as dimensões
internacionais e interculturais no currículo formal e informal para todos os estudantes,
num ambiente doméstico de aprendizagem. Neste sentido, em vez de considerar que o
ensino através da língua inglesa nas IES serve exclusivamente para os estudantes de
outros países (os chamados incoming, ERASMUS), a perspetiva é invertida e alarga-se
de forma a proporcionar aos alunos nacionais oportunidades para a melhoria das
respetivas competências comunicativas e interculturais que, de outra forma, seriam
sobretudo equacionadas à mobilidade. De acordo com a ideia de “internacionalização
em casa” (Beelen e Jones 2015), todos os estudantes de IES que oferecem programas
CLIL poderão desenvolver os seus conhecimentos, aptidões e atitudes plurilingues e
interculturais, mesmo não se deslocando para o estrangeiro.

2 Descrição da prática pedagógica
No projeto de Formação de Formadores CLIL, a decorrer no segundo semestre de
2016/2017, participam quatro institutos politécnicos – de Castelo Branco, da Guarda,
de Portalegre e do Porto (ISCAP) – sendo responsáveis pela elaboração e execução de
sessões de formação presenciais e assincrónicas, bem como pelo trabalho individual e
de tutoria, num total de 61+ horas. Tendo por base as linhas orientadoras expressas
em CLIL Training Manual (Morgado et al. 2015) editado pela ReCLes.pt e disponível
online nas Publicações do site oficial, http://recles.pt, os formadores prepararam os
materiais para dar formação aos 20+ professores inscritos do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB) e do Instituto Politécnico da Guarda (IPG). A inscrição decorreu
a partir de convite aberto por parte da Direção da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão (ESTG), no qual se solicitou aos docentes o compromisso de promover um
módulo na sua área ainda durante o 2º semestre do ano letivo 2016-17, em troca
destas 61+ horas de Formação de Formadores CLIL.

As duas sessões presenciais iniciais orientaram os formandos para uma comunidade
de prática e aprendizagem (Wenger 1998) e para o conceito fundamental de aprender
a fazer, no qual se suporta a necessidade comprovada da abordagem CLIL no ensino
superior, neste caso na prática em língua inglesa. Seguiu-se a lecionação de módulos
de suporte ao desenvolvimento de estratégias CLIL, nos quais se abordaram questões
como a preparação da linguagem em ambiente CLIL, a diversidade dos estilos de
aprendizagem, a importância da multimodalidade no ensino e da criação de materiais
e recursos. Trabalharam-se, também, estratégias de scaffolding tendo em vista não só
a ativação de conhecimentos já adquiridos, mas também a aquisição de novas
competências, introduzindo-se uma orientação metodológica de base terminológica
para a aplicação do CLIL no ensino superior, com recurso ao uso de ferramentas de
extração e técnicas de gestão de terminologia, metodologia que apoia o acesso e
estruturação do conhecimento especializado do estudante e fomenta suas
competências comunicativas nas áreas de especialidade. As sessões assíncronas foram
preparadas pelos formadores sequencialmente para poder responder às necessidades
identificadas e colmatar lacunas que se revelaram a medida que o curso avançava. Ao
longo das sessões de formação, os formandos foram acompanhados pelos seus
formadores/orientadores locais. Ao desenvolver tarefas disponibilizados num Viewing
Tasks Worksheet, os formandos comunicavam as suas preocupações e dúvidas
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enquanto desenvolviam os materiais CLIL concebidos para aplicação das competências
adquiridas em diferentes módulos.

2.1 Objetivos e público-alvo

Com este projeto de investigação procurou-se apoiar a internacionalização tal como é
tradicionalmente entendida (Morgado et al. 2016; Arau Ribeiro et al. 2016) e, ao mesmo
tempo,  oferecer oportunidades de alargar os horizontes e as competências não só
plurilingues mas também interculturais dos estudantes “em casa” (cf. Coelho e Arau
Ribeiro 2017). A motivação da colaboração de docentes e Direções surge alinhada com
as políticas orientadoras das IES para desenvolver as competências comunicativas do
corpo docente e discente, direcionadas para uma melhor empregabilidade e
internacionalização dos mesmos. Numa caracterização breve, os professores
formandos provêm e representam uma variedade de áreas que abrangem as Ciências
Experimentais e Exatas, Tecnologia, Engenharia e Gestão (ver figura 1).

Figura 1: Formandos escritos por área de ensino no IPG

Dos formandos, 40% (fig. 1) são professores de Engenharia Informática, o que parece
confirmar uma resposta positiva à vertente mais tecnológica apresentada nesta
formação em CLIL, que inclui os média eletrónicos e uma abordagem à terminologia
que abrange uma série de ferramentas TIC desenvolvidas em ambientes académicos
(ver seção 2.2). Em geral, os professores participantes na formação representam uma
faixa dinâmica do corpo discente que procura inovação e melhoria constante. A maior
parte está envolvida em outros projetos nacionais e da União Europeia e, como
caraterística corrente, preocupam-se pelos seus alunos.

2.2 Metodologia

O design do projeto de investigação segue uma lógica pragmática baseada em boas
práticas pedagógicas. As sessões síncronas foram marcadas para estabelecer as
desejadas Comunidades de Prática (Arau Ribeiro et al. 2016) e situar a aprendizagem
que iria acompanhar os formandos no percurso da formação. Nas sessões assíncronas,
dedicadas à preparação para o ensino em inglês, à compreensão da consideração para
as perguntas no ensino baseado no desenvolvimento de competências sociocognitivas
e à conscientização de estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas, os formandos
foram levados passo a passo a analisarem o seu próprio (des)conhecimento para
poderem estabelecer o seu próprio plano de aquisição de competências
complementares.

Esta abordagem, que se baseia na construção sociocognitiva sobre os conhecimentos
anteriores do formando, antecipou e modelou o scaffolding como tema das sessões
assíncronas seguintes. Assumindo o scaffolding como uma técnica de ensino e uma
ferramenta de aprendizagem que permite ao professor fornecer ao aluno o suporte
temporário, necessário e suficiente para a realização de uma tarefa ou aquisição de



M.C. ARAU RIBEIRO et al. /CNaPPES 2017, 241-246 245

novos conhecimentos, visando a sua futura autonomia em outros contextos
(Hammond e Gibbons 2001), as sessões de formação sobre scaffolding incidiram
fundamentalmente sobre formas de selecionar, adaptar e elaborar materiais de ensino-
aprendizagem para as aulas com abordagem CLIL. Foram trabalhadas diversas
atividades práticas de scaffolding, bem como modos de ativação de conhecimentos
anteriores e recursos eletrónicos potencialmente motivadores a utilizar em aulas CLIL.
Para as sessões assíncronas sobre a terminologia, apresentam-se algumas ferramentas
que proporcionam uma perspetiva inovadora sobre o acesso e a estruturação da
terminologia especifica de uma determinada área de estudo, como a Multilingual
Web_LT, o NaCTeM/TerMine, ou o Termostat Web 3.0, que possibilitam o acesso a
informação complementar sobre um termo, como por exemplo a geração de nuvens de
palavras e listas de frequência.

2.3  Avaliação

À avaliação contínua, integrada nos momentos regulares de entrega das tarefas
definidas para cada sessão de formação, conjugou-se uma avaliação inicial e final
através de questionários já pilotados antes da publicação do CLIL Training Manual
(Morgado et al. 2015, pp. 64-65). As conclusões a retirar destes instrumentos para a
recolha de dados permitiram a obtenção de informação quantitativa, enquanto a
informação qualitativa foi determinada pela observação dos módulos, incluindo
interação direta em entrevistas não estruturadas com os estudantes e os formandos.
Dos poucos resultados já recolhidos numa das IES, o IPG, os estudantes da
licenciatura e do mestrado em áreas ligadas à Engenharia Informática ficaram muito
satisfeitos com o desenvolvimento do módulo CLIL, aplicado numa disciplina de Projeto
em Engenharia que pretende que os estudantes adquiram competências linguístico-
académicas para escreverem o Relatório do Projeto ou Dissertação.

3  Transferibilidade
Os estudantes entenderam a inclusão deste módulo CLIL como uma forma
particularmente bem-sucedida de apoio e cuidado com a sua formação, por parte da
direção do curso, referindo que tal lhes permitiu algum desenvolvimento de
competências na língua alvo, bem como a oportunidade de efetuar trabalho relevante
através desta língua. Os estudantes referiram ter apreciado o esforço acrescido da
parte dos seus professores que aplicaram as técnicas de scaffolding, apontando as
estratégias psicopedagógicas que auxiliaram e sustentaram a sua interação nesta
segunda língua. Vários estudantes repararam especialmente nos cuidados acrescidos
evidenciados no reconhecimento da sua preferência por aprender de forma visual,
observável na inclusão de gráficos e infografia (infographics).

No que diz respeito à terminologia, os estudantes interagiram e produziram os seus
próprios glossários adequados aos seus respetivos temas e criaram nuvens de palavras
e listas de frequência terminológicas para apoiar a sua compreensão e a seleção de
fontes adequadas para a sua investigação. Quantos aos docentes importa destacar
que, no que respeita à carga de trabalho, previamente definida em 61+ horas a maioria
dos professores não conseguiram encontrar o tempo útil para concluir essas horas
extras num único semestre.

4 Conclusões

Os desafios da formação de formadores CLIL em modalidade mista foram de vária
ordem, dado que a formação é em inglês e requer dos docentes do ensino superior a
experimentação com metodologias de ensino/aprendizagem interativas, centradas no
aluno e na metalinguagem da pedagogia (por exemplo, estilos de aprendizagem,
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atividades colaborativas, scaffolding, identificação de terminologia especializada e sua
validação). Tal reflete-se neste artigo que, mais do que uma receita para o sucesso,
pretende sobretudo servir para alertar para as dificuldades apresentadas e partilhar
as sugestões de estratégias comprovadas para conseguir ultrapassar as dificuldades
nesta transformação com origem no uso do CLIL no ensino superior. As preocupações
relevantes são tanto da natureza pedagógica como logística e organizacional, sendo
importante procurar soluções flexíveis que correspondam à singularidade de cada
contexto. Tendo em conta esses contextos, procuramos sugerir ações passíveis de
transferência e reutilização que, por sua vez, promovam medidas inovadoras e que
possam ser adequadas a cada IES que experimente a sua implementação. Este
trabalho de aposta no CLIL e da sua promoção por via de um ambiente de blended
learning nas IES está a dar os seus primeiros passos, pelo que a metodologia seguida
e os resultados obtidos estão a ser alvo de uma análise profunda que, estamos certos,
resultará em melhorias nas próximas sessões, a iniciar já no próximo ano letivo.
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